


























































































































respectivas freqüências e percentagens. Nota-se. então, que os espaça­
mentos entre 2 e 4 anos representam 66% do total. Destacam-se os 
espaçamentos de 3 anos com uma freqüência de 12 e uma participação 
relativa de 36%. 

TABELA 18 

FREQOtNCIA DOS ESPAÇAMENTOS ENT RB os NASC IMENTOS 

(EM r.IESES E ANOS) - 1970 

EM MESES EM ANOS 

Espaçamento 
1 

Frcqüência % 
1 

FrcqüSncia % 

12 ......... .. 4 13 1 . ..... .. . 4 13 

13 .... ..... .. 3 
1 16 .. ...... ... 3 

20 .. ......... 3 > 2 . ....... . s IS 
21 ·· ········· 3 1 24 ........... 3 

26 .. ....... .. l 3 

1 
27 ······ ···· · 3 9 
30 ····· ···· ·· 1 3 > 3 12 36 32 3 9 ........ . .... .. ..... 

1 
35 · · · ·· ······ 2 6 
36 ... ........ 2 6 

37 ····· ······ 1 3 1 38 .. .... .... . 2 6 > 4 a nos e 1 
45 ··· ········ 1 3 

1 
mês . .... . . s I S 

49 .. .... .... . 1 3 

so .... ..... .. 3 1 s anos e 3 S2 ·· ······ ·· · 3 > meses ... ... 3 9 
63 ... .... .... 3 

72 ... ........ 3 6 · ······ ·· 3 

75 ···· ······· 3 t 7 anos e 8 77 ·· ······· ·· 3 "> meses 3 9 92 3 1 
..... ... ..... ... 

To ta 1 33 

1 

100% 

1 

To ta 1 33 

1 

100% 
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M ORTALIDADE 

TABELA 19 

l\t ORTALIDi\OE AN1 ES E DEPOIS DO IN iC IO Di\ t:. POCA 
DE R EPROD UÇi\O - 1970 

o - 1 

1 - 4 
5 - !J 
10·14 

Faix:1 E1 :iria 

Sub·•oial ...... .. . • • . ... 

15 + anos ... . . . , .. .. . 
)(Jndc ignorada . . . . . . , 

T o 1 a 1 

a) Mortalidade em geral 

Masc. 

20 
7 
2 

1 

J l 

6 

40 

S EXO 

Fcm . 

14 
li 
6 

32 

4. 
7 

Tol:i l 

34 
1:.\ 
ll 
3 

63 

10 
10 

83 

Com respeito aos falecimentos (cf. Tab . 15). temos elementos 
para distinguir a mortalidade antes (e depois) do início do período re­
produtivo que estamos fixando como sendo a idade de 15 anos. abran­
gendo ambos os sexos. A Tab. 19 foi construida com base nas infor­
mações de todas as mulheres prolíficas vivas e por ocasião de um le­
vantamento de dados pela Missão. O total de falecimentos. em núme­
ro de 83. refere-se aos 83 casos aludidos na Tab . 15. tratando-se de 
cr ianças e p;issoas adultas. 

De acordo com a Tab. 19, existe um total de 63 ( ::= 86% ) ca­
sos de morte antes dos 15 anos, sendo 31 do sexo masculino e 32 do 
sexo · feminino. Para as faixas de idade superior a 15 anos, indica­
mos somente o total que é 10 ( = 14%). dividido em 6 masculi nos e 
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4 femininos. Os 10 casos restantes (3 homens e 7 mulheres) de 
idade ignorada completam o total de 83, mas não se acham incluídos 
para a avaliação proporcional. 

Nas proporções de mortalidade. pelas 4 faixas etárias até o li­
mite de 15 anos, destaca-se a mortalidade infantil (0·1 ano) propor· 
cional. ou seja, considerada em relação ao total de óbitos. com 34 
que representam 46% do total de 73 . Na segunda faixa (1-4 anos) 
encontram-se 18 l = 25% ) casos. apresentando um decréscimo de 
quase 50% em relação à primeira faixa. A terceira classe (5-9 
anos) reglstra 8 falecimentos ( == 11 % ). apresentando um decrésci­
mo de mais de 50% com relação à segunda. E, finalmente. a quar· 
ta (10·14 anos) apresenta somente 3 casos ( ::::: 4% ). ou seja. um 
decréscimo de quase 66% com respeito à anterior. 

Verifica-se. então. que dos fa lecimentos ocorridos antes do iní­
cio da época de reprodução ( = 86% ). as faixas de maior risco de vida 
são as duas primeiras, onde se dão 52 óbitos, isto é, 71 % do total de 
73 fa lecimentos. 

b) ·Linha de Morte • 

TABELA 20 

POPULAÇÃO TIRIYO DA ALDEIA DE PARU DE OESTE EM CINCO 
INTERVALOS ETA RIOS, 1959/ 1968/ 1970 

INTE RVALO 6TÃRIO 

ANO 

1 1 1 1 
0-14 15·29 30-44 45.59 60 -1- Total 

1959: 
Total IS 19 6 7 2 48 
% .. ..... .... 30,6% 38,8% 12,2% 14,3% 4,1% 100.0% 

1968: 
Total ......... 64 71 29 18 6 188 
% ···· ···· ··· 34,0% 37,8% 15,4% 9,6% 3,2% 100,0% 

1970: 
Total .... ..... 86 79 29 21 7 222 
% ...... .. . .. 38,7% 35,6% 13.1 % 9,5% 3,1% 100,0% 

Fizemos na Tab. 20 uma tentativa no sentido de estabelecer a 
provável "linha de morte "para os Tiriyó . Para tanto, distribui mos a 
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população em cinco intervalos (0-14, 15·29, 30-44, 45-59, 60 + anos) 
- abrangendo, cada um, três faixas etárias da pirãmide populacional, 
à exceção do último (60 + anos) que varia de acordo como se apre­
sentam as pirâmides dos anos em que se fez o levantamento popu· 
!acional - . íá que, à primeira vis ta, os gráficos não revelam com bas· 
tante nitidez a chamada " linha de morte". Nota-se .. então, que os dois 
últimos intervalos (45-59 e 60 + anos) detêm, respectivamente, 18,4% 
(em 1959), 12,8% (em 1968) e 12,0% (em 1970) do contingente popu· 
!acional. o que significa que, nos três levantamentos, somente cer· 
ca de 15% ( = 14,6% ) das pessoas ultrapassam os 44 anos de idade . 
Isto indicaria que a "deathline" para os Tiriyó es"taria no intervalo ante· 
terior, 30-44 anos de idade, o que parece ser confirmado pela brusca re· 
dução percentual em relação aos intervalos anteriores. 

NASCIMENTOS, FALECIMENTOS E SOBREVIVENTES NO DECÊNIO 1960-1970 

TABELA 21 

NASCIMENTOS E FALECIMENTOS NA MISSÃO DO ALTO PARU DE OESTE 

NASCIMENTOS 

ANOS 

Masc. 1 Fem . 1 Total 

1960 · · · · · ········ 4 10 14 
1961 · · · · · ·· ·· · · ·· 5 5 10 
1962 ....... .... .. 1 2 3 
1963 .. .. ...... ... 2 4 6 
1964 ·· · · · ·· ···· · · 7 2 9 
1965 .. ...... ... .. 8 7 15 
1966 ....... .... .. 3 3 6 
1967 ········· ···· 10 4 14 
1968 .. .. . . ..... .. 6 4 10 
1969 .. ....... .... 6 4 10 
1970 ... .. . ....... 2 2 4 

To ta 1 54 47 101 

FALECJMENTOS 

Masc. \ Fcro. 1 Total 

2 
3 
3 

2 
1 

11 

2 

6 

4 
3 
4 

1 
3 
2 

17 

A Tabela 21 apresenta uma relação anual de nascimentos e óbi· 
tos ocorridos de 1960 a 1970, primeiro decênio de funcionamento da 
Missão do Alto Paru de Oeste. Na coluna dos falecimentos estão re· 
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gistrados apenas os óbitos daqueles que nasceram nessa época . A 
mortalidade não diz respeito aqueles que nasceram antes de 1960. 
írata-se de verificar quantos nasceram durante a existência da Mis­
são e. destes, quantos já faleceram. excluindo-se, portanto, 12 pes­
soas nascidas antes de 1960, e falecidas no tempo da Missão. 

Nessa fase. excluídos os casos de abortos e natimortos. temos 
um total de 101 nascimentos. Com base· nos dados dessa tabela, a 
maior freqüência de nascimentos acontece, respectivamente, em 1965, 
quando nasceram 15 ( = 14,8% ) pessoas , e nos anos de 1960 e 1967 
com uma quantidade igual de 14 (= 13,8% ) nascimentos em cada um, 
enquanto a menor ocorrência se dá em 1962 com 3 ( = 3,0% } . Pode-se 
perceber que, em apenas três meses ,do ano de 1970, verificou-se uma 
quota de 4 ( = 4,0% } nascimentos. a qual, tanto em termos absolutos 
como proporcionais, já supera o total registrado no decorrer do ano de 
menor freqüência que é 1962 com 3 ( = 3,0% l nascimentos. Ainda 
com respeito a esse fato, observa-se que, quanto ao número de nasci­
mentos dos anos de menor ocorrência, que são 1962 com 3 ( = 3,0%) 
e os anos de 1963 e 1966 com igual participação de 6 ( = 6,0%). te­
mos 15 (= 15,0%) nascimentos, em relação a cujo total os 4 
( = 4,0%) nascimentos dos meses de janeiro, fevereiro e março de 
1970 já representam cerca de 26.6%. 

De outro modo, dividindo-se os dez anos de existência da Missão 
em dois períodos de cinco anos (cf. Tab. 22), constata-se que nos pri­
meiros 5 anos da fase missionária (1960 a 1964) temos 42 ( = 41,6%) 
nascimentos. enquanto os últimos cinco anos e três meses já atin­
giram uma quantidade de 59 correspondente a uma participação relativa 
de 58,4% do total geral de nascimentos do período de Missão. Mesmo 
que se deixe de considerar as 4 ocorrências do primeiro trimestre de 
1970, sem que, portanto, elas sejam Incluídas no total geral de nasci­
mentos para efeito de cálculo, ainda assim teríamos 42 ( = 43,0%) para 
aquela época inicial e 55 ( = 57,0%} para o segundo qülnqüênio. 
permanecendo este superior àquele. Com efeito. pode-se perceber, 
desse modo, uma certa tendência para o crescimento do número de 
nascimentos, pois. tanto num como noutro caso. o segundo período su­
pera a ocorrência de nascimentos dos cinco anos iniciais de Missão. 

Com relação ao número de óbitos, nota-se uma certa tendência 
em sentido inverso da anteriormente observada com respeito aos 
nascimentos. Com efeito, de um total de 17 falecimentos. verificados 
durante os dez anos de convivência com a presença missionária. 11 
( = 64,7%) ocorreram nos cinco primeiros anos dessa fase. 1960 a 
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1964, enquanto apenas 6 (= 35,3 % ) faleceram a partir de 1965 p4). 
Além do mais. nenhum dos casos dessa segunda fase acusou uma por­
porção de falecimentos superior às respectivas quantidades apresenta· 
das por cada um dos anos do primeiro qüinqüênio. como também a 
maior freqüêncla anual de óbitos da segunda fase (1 967 = 3) apenas 
corresponde ao ano de menor freqüência do qüinqüênio anterior 
(í963 = 3) . 

Como resultado da Tab. 21 obtemos. então, um total de 101 
( := 100% ) nascimentos, dos quais taleceram 17 ( = 17 •\<·l . de modo 
que a quantidade de sobreviventes é de 84 ( = 83% l . Por consegui n­
te, a proporção de sobreviventes, naquela primeira fase de cinco anos 
acima mencionada. é de 31 ( = 3Q,9% ) , ao passo que, no segundo 
qüinqüênio e os três meses de 1970, a proporção de sobreviventes é de 
53 ( = 63,1 % ) . Sem a inclusão do primeiro trimestre de 1970, a pro­
porção de sobreviventes é de 49 (= 61,3%) nessa segunda fase. 
Nota-se, assim, a partir de 1965. crescer consideravelmente o número 
de sobreviventes. alcançando, no momento, 63,1 % . o que mostra a pro•· 
porção de crianças sobreviventes quase chegando a ser o dobro com 
relação à primeira fase do período missionário, conforme a Tab. 22. 

TABELA 22 

NASCIMENTOS, FALECIMENTOS E SOBREVIVENTES NOS DOIS QOINQO~N!OS 
DO PERIOOO MlSSl'ONARJO 

NASCIMENTOS FALECIMENTOS SOBREVIVENTES 
PERIODO 

1 1 
Absoluto ] Absoluto % Absoluto % % 

1960/1964 ........ · 1 42 41 6 

1 

li 64,7 

1 

31 36,9 
1965/1970 ......... 59 58,4 6 35,3 53 63,1 
Total ........ .. 101 100.0 17 100,0 84 100,0 

1960/ 1964 ....... . · 1 42 

1 

43,0 

1 

li 

1 

64,7 31 

1 

38,7 
196511969 ........ . 55 57.0 6 35,3 49 61,3 
Total ........ . . 97 100,0 17 100,0 80 100,0 

(24) - Mesmo havendo farmácia e ambulatório na Missão com um enfermeiro prcr 
fissional, não existem, infelizmente, dados sobre írcqUência de doenças e 
causa mortis dos falecidos no tempo da Missão. Todavia. pela convivência 
que Frikel tem de muitos anos de pesquisador, pode ser ind icado, para antes 
da fas: missionâria, como causa mortís mais freqüente : i;ripes ~ suas con­
seqüências como tosse, catarro. e mesmo pneumonia; "furunculoses epidê­
micas"; asma e febres, acompanhadas por vômitos negros (febre amarela?) . 
Apare<:eram também outras doenças sem serem, por6,m, letais . Sarampo 
e varíola, nos últimos 20 anos não so manifestaram (cf. Frikel, 1960: 5). 
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A Tab. 23 mostra o número de nascimentos, falecimentos e so­
breviventes, em termos absolutos e proporcionais, durante dois perío­
dos distintos : antes do surgimento da Missão e durante a existência 
da Missão. A elaboração da tabela foi feita com base nas informações 
da Tab. 15, que apresenta a quantidade de concepções de todas as 
mulheres prolíficas vivas, e da Tab. 21, a qual . por sua vez. informa 
sobre a ocorrência anual de nascimentos e falecimentos desde o ano 
em que se instalou a Missão. Quanto aos· óbitos. porém. foram acres­
cidos de mais 12. passando a um total de 29 nessa mesma época, 
pois a Tab. 21 indica apenas os fa lecimentos daqueles que nasceram 
durante a existência da Missão. cujo total é de 17, não registrando, 
portanto, a mortalidade daqueles que não nasceram nesse tempo da 
Missão. 

Para a feitura da Tab. 23 procedemos da seguinte maneira: ex­
cluindo-se os 49 casos de abortos e natimortos, conforme a Tab. 15, 
obtivemos um total de 219 filhos nascidos vivos ou, para efeito da 
Tab. 23, nascimentos; mas, como ocorreram, de acordo com os da­
dos da Tab. 21, 101 nascimentos no período missionário de dez anos, 
os 118 restantes dizem respeito à época anterior à Missão. Proce­
dimento igual foi adotado com relação ao total dos mortos : a Tab. 15 
indica um total de 83 filhos já fa lecidos, mas, como teriam ocorrido 29 
falecimentos durante os dez anos de Missão (17 da Tab. 21, mais 12 
= 29) , os outros 54 teriam ocorrido na fase anterior à Missão. E o 
número de sobreviventes. conseqüentehente. foi encontrado por dife­
rença entre os nascimentos e óbitos nos períodos considerados. As­
sim, teríamos o seguinte : 

TABELA 23 

NASCIMENTOS, FALECIMENTOS E SOBREVIVENTES, ANTES B DURANTE 
O PERIODO MISSIONÁRIO 

Nascimentos Falecimentos Sobreviventes 
Período 

A~s· / 
A 

B 1 B 
1 
%~1 e Abs. Abs. %- B %- %- e %-

219 83 2 19 136 219 

Antes da Missão .. 118 54 54 65 25 

1 

64 

1 

47 29 
Missão 1960/1970 !Ol 46 29 35 13 72 53 33 

Total 219 100% 83 100% 38 
1 

1361 100% 62 
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Nesse sentido, portanto, temos um total de 219 ( = 100%) nas­
cimentos, sendo 118 ( = 54%) antes da existência da Missão e 101 
(= 46%) a partir da sua instalação. De modo semelhante, registra­
mos um total de 83 ( = 100 % ) falecimentos. dos quais 54 (= 65% ) an­
tes do período missionário e 29 (= 35% ) desde o funcionamento da 
Missão. Esses 83 fa lecimentos. por sua vez, perfazem, com relação ao 
total de 219 nascimentos, uma percentagem de 38 % , com os 54 faleci­
mentos anteriores ao período missionário constituindo 25% dos 219 e 
os 29 falecimentos restantes significando 13% do me.smo total geral 
de nascirr.~ntos. 

Subtraindo-se os falecimentos dos nascimentos indicados, obte­
mos o total de sobreviventes, em número de 136 (= 100% ), dividi­
dos em 64 (= 47%) para a época anterior à Missão e 72 ( = 53% ) 
para o período da Missão. Em relação ao total de nascimentos 
(= 219), esses 136 sobreviventes constituem 62%, de modo que aque­
les 64 que não morreram antes da existência da Missão representam 
29% do. total de 219 nascimentos, enquanto os 72 sobreviventes du­
rante o decênio missionário apresentam uma participação relativa de 
33% do mesmo total. 

Por outro lado, como se constata na Tab. 24, para os 118 
(= 100%) nascimentos ocorridos antes da presença permanente dos 
missionários, 54 ( = 46%) faleceram e 64 C= 54% ) é a proporção dos 
que conseguiram sobreviver. Do mesmo modo, mas já durante os dez 
anos de funcionamento da Missão, em relação aos 101 (= 100%) nas­
cimentos que se veríficaram, temos 29 ( = 29%) de falecimentos e 
72 ( = 71 % ) de sobreviventes. 

TABELA 24 

NASCrMENTOS, FALECIMENTOS B SOBREVIVBNTES ANTES E DURANTE 
O PERIODO MISSIONÁRIO 

NASCIMENTOS FALECIMENTOS SOBREVIVENTES 
PERfODO 

Absoluto 1 Absoluto / Absoluto / % % % 

Antes da Missão . . . 118 100 54 46 64 54 
Missão 1960/1970 .. 101 100 29 29 72 71 

Total 219 83 136 
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Com base na tabela de concepções de todas as mulheres prolí­
ficas vivas em 1970 (cf. Tab. 15). excluindo-se o caso de uma mulher 
com mais de 90 anos de idade, observa-se que, atualmente, essas mu­
lheres abrangem um período etário que vai , aproxi maciamente, desde 
os 15 até aos 64 anos de idade, ou seja, um espaço de tempo de cer­
ca de 50 anos. Nesses 50 anos, por conseguinte , conforme as esta· 
tísticas sobre concepções. houve um total de 219 nascimentos. exce­
tuando-se os 49 casos de abortos e natimcirt os, como já se disse ante­
riormente . Segundo a Tab. 21, em dez anos de Missão, tivemos um 
total de 101 nascimentos, o que dá uma média aproximada de 10 nas· 
cimentos por ano. Deduzindo-se esses dez anos de período missio­
nário, restariam 118 nascimentos num período de cerca de 40 anos 
antes da existência da Missão Franciscana, com uma média aproximada 
de 3 nascimentos por ano, a qual seria bastante inferior à média de 1 O 
nascimentos anuais do decênio missionário, conforme o procedimento 
que usamos para construir as Tabelas 23 e 24. 

Ainda à propósito dos nascimentos e falecimentos, temos a acres· 
centar que, em 1968, conforme a Tab. 21 , nasceram 10 pessoas e, de 
acordo com as informações que possuimos, faleceram 2 pessoas. en­
quanto no primeiro trimestre de 1970 os dados respectivos são 4 nas· 
cimentos e um morto. Assim, tendo em vista que se dispõe do total 
da população, o coeficiente bruto de natalidade em 1968 é de 0,053 ou 
5,3/ 100, enquanto a taxa bruta de mortalidade, nesse mesmo ano, é 
de O,Q10 ou 1,0/ 100. Para o primeiro trimestre de 1970, temos 0,018 
ou 1,S/ 100 como sendo a taxa bruta de natalidade e 0,004 ou 0,4/ 100 
como sendo o coeficiente bruto de mortalidade. Para esses dois anos, 
em que se dispõe dos totais da população, nascimentos e falecimen· 
tos, foi possível apresentar esses dois coeficientes brutos. Em conse­
quência disso, a taxa simples de incremento natural ou o crescimento 
vegetativo da população, em 1968 e no primeiro trimestre de 1970, é o 
seguinte: 1968 = 4,3/100; 1970 = 1,4/100. 

Segundo Good & Hatt (1960: 378/379). a taxa de nascimento 
específica é calculada pelo número de crianças nascidas por ano, di· 
vidido pelo número de mulheres de idades entre 15-44 anos na popula­
ção, multiplicado por 1000. Esse procedimento, apontado por esses 
autores como sendo a taxa de nascimento específica, é apresentado 
por nós para os anos de 1965, 1968 e o primeiro trimestre de 1970, 
mas com o ajustamentodo período férti l representado pelo intervalo 
15-49 anos de idade, tal como estamos adotando neste trabalho, além 
das seguintes variações que introduzimos dada a natureza dos dados 
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que dispomos. Assim, para 1965, como não temos uma pirãmide po­
pulacional e, portanto, desconhecendo a quantidade de mulheres na ida­
de da reprodução, nem querendo fazer suposições a esse respeito. usa­
mos a tabela de concepções (cf. Tab. 16) e fizemos a divisão pelo nú­
mero de mulheres prolífícas vivas que em 1965 estariam situadas no 
intervalo etário de 15-49 anos; temos. então, 15 nascimentos para 31 
mulheres prolíficas nessa faixa, o que dá um coeficiente de nascimento 
específico de 0,483 ou 48,3/100. Para 1968, como dispomos da estrutu­
ra etária da população, mas não temos uma tabela de concepções, cal­
culamos apenas a taxa de nascimento específica em termos de to­
das as mulheres do intervalo etário de 15-49 anos de idade: temos. 
então, 10 nascimentos para 61 mulheres nessa idade reprodutiva, o 
que resulta num coeficiente de 0,164 ou 16.4/100. E para o primeiro 
trimestre de 1970, como dispomos tanto da estrutura etária da popula­
ção como de uma tabela de concepções, fizemos os dois processos: 
neste caso, levando-se em conta os 4 nascimentos e tocias as mulheres 
do período fértil de 15-49 anos. em número de 69, conforme a pirâmide 
populacional (cf. fig. 7), temos uma taxa de nascimento específico de 
0,057 o·u 5,7 /100; e considerando-se apenas as mulheres prolíficas vivas 
desse intervalo, em número de 54 conforme a Tab . 15, o coeficiente se­
ria de 0,074 ou 7.4/100. Para o primeiro trimestre de 1970, porém. sabe­
sa da existência de cinco mulheres que, provavelmente, seriam estéreis, 
conforme fizemos referência antes. Tal fato, permite que se encontre 
um valor intermediário entre os dois anteriormente apresentados, ou 
seja, entre o total das mulheres de 15-49 anos ( = 69) e o total das mu­
lheres prolíficas nesse intervalo ( = 54); então, teríamos a taxa de nas­
cimento específica apresentada de uma outra maneira diferente, pois 
contando com 64 mulheres (69 menos 5 estéreis). o coeficiente seria de 
0,062 ou 6,2/100. 

-72-



IY - COMPARAÇÕES E CONCLUSÕES 

No presente estudo consideramos três grupos indígenas do Bra­
sil, os Ewarhoyána, os Kaxúyana e os Tiriyó, atualmente localizados 
no alto Paru de Oeste e agregados à aldeia da Missão dos Padres Fran­
ciscanos. Os três grupos têm uma série de traços em comum, embo­
ra havendo certas diferenciações. 

Todos são da família lingüística Karíb, mas com divergências 
díaletais entre Kaxúyana e Tiriyó. Pertencem também à mesma área 
cultural, estabelecida por Galvão (1960: 16) como Norte·Amazônlca. 
incluídos nas variantes do Núcleo A. Da mesma forma, o nível cultu­
ral dos grupos é bastante semelhante, diferindo mais no nível ideológi­
co. Eles vem convivendo com a presença missionária: os Tiriyó des­
de o início, em 1960; os Kaxúyana desde 1968 e os Ewarhoyána desde 
1969. Todavia, os Kaxúyana acostumaram-se a certa convivência com 
os •civilizados• do rio Trombetas desde há mais de uma geração. 

Como mostram as notas históricas sobre os três grupos, as 
doenças importadas, o isolamento e outros fatores de depopulação 
provocaram uma redução demográfica qué quase chegou à extinção 
no caso dos Ewarhoyána e Kaxúyana, os quais, atualmente, contam 
com 13 e 64 pessoas. respectivamente. enquanto os Tiriyó do Paru de 
Oeste apresentam uma proporção de 222 indivíduos. Os dados an­
teriormente fornecidos indicam que os Ewarhoyána serão, certamente, 
absorvidos pelos Tirlyó como grupo demograficamente mais forte. A 
mesma coisa poder-se-ia dizer dos Kaxúyana que, conforme cálculos e 
razões apresentadas por L. Llvl (apud Salzano, 1967: 92). não tendo 
um mínimo de 500 indivíduos, estariam sujeitos à extinção. No caso 
presente seria extinção por mesclagem e absorção. 

Nesta parte de comparações e conclusões, aproveitamos infor­
mações de autores sobre alguns grupos indígenas do Brasil, procuran­
do confrontá-las com os resultados conseguidos por nós para os 
Ewarhoyána, Kaxúyana e Tiriyó. Sem, contudo, dar muito destaque 
aos Ewarhoyána nesse confronto, sobre os quais preferimos apresen· 
tar conclusões separadas quando tratamos desse grupo num tópico 
próprio por causa de seu reduzidíssimo efetivo populacional. 
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POPULAÇÃO 

TABELA 25 

CO~IPOSIÇÃO POR SEXO E IDADE DOS KAXOYAl'A E TIRIYó DO PARU 
DE OESTE E~ I CO/\IP,\RAÇÃO CO~I OUTROS GRUPOS INO!G E ,\S 00 BR,\SIL 

G RUPOS INOIGENAS 

CArNGANG: 1957/ 1963 

Homens . .......... . 
t.lulhcrcs . , .. , • ..... 
T otal ........... , .. . 
% ................ .. 
Razão por Sexo 

TIRIYó: 1959 

Homens .... • ........ 
t.lu lheres ...•...••.. . 
Total .. ... .. . . ..... . 
% ................ . 
Razão por Sexo ..... . 

XAVANTE: 1962/1964 

H omens ...... . . . ... . 
Mulheres ..........• • 
Total ... ......... .. . 
% ................ .. 
Razão por Sexo 

JlJRUNA : 1961 

Homens ... ........ . . 
Mu!!teres ....•....... 
Total .•............. 
% .•................ 
Razão por Sexo ..... . 

TIRlYô : 1968 

Homens .. .......... . 
Mulheres ...... • ..... 
Total .............. . 

% ········ · · ········ Razão por Sc'o . 

TIRIYô: 1970 

Homens ........ . ... . 
Mulheres ... ..• . •. ... 
Total ............. . . 
% ................. . 
Razão por Sexo •..... 

INTERVNLO ETÁRIO 

0-14 1 15-30 1 31 + 1 :~~~ 1 Total 

(M ±d) 

622 
634 

1256 
38,9 
38,1 

s 
10 
IS 
30,6 
50 .0 

172 
139 
311 

39,1 
123.7 

IS 
IS 
30 
Sl,7 

100,0 

30 
34 
64 
34,0 
88,2 

42 
44 
86 
38,7 
95 ,5 

522 
547 

1069 
3i,1 
95,4 

9 
10 
Ili 
3R.8 
90,0 

130 
127 
257 

32,3 
102,4 

li 
7 

18 
31.0 

I S7.I 

34 
37 
11 
37,8 
9 1,9 

3S 
44 
19 
3S,6 
79,S 

418 
367 
78S 
24,3 

113,9 

7 
~ 

15 
30,6 
87,S 

58 
6S 

123 
15.4 
89.2 

4 
6 

10 
17,3 
66,7 

25 
28 
S3 
28,2 
89.3 

26 
3 1 
51 
2S,7 
83,9 
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6J 
54 

118 
3.7 

118,5 

66 
39 

105 
13,2 

169,2 

1626 
1602 
3228 

IOO<;'o 
101,S 

:?2.7 ± 18.S 
21.0 ± 16.4 

2 1 27.6 ±: 16,5 
28 26,6 ± 20,2 
49 

100% 
75,0 

426 
370 
796 
lOO~ó 
115,1 

30 
28 
58 

100% 
107,I 

17.4 = 13.1 
18,3 ;!; 14,2 

19,1 = 16,3 
16,2 ± 12,4 

89 25,4 ± 18,3 
99 28.2 ± 22, I 

188 
100% 

89,9 89,9 

103 23,5 = 17,7 
119 26,9::2 1.7 
222 
IOll% 

86,6 



INTERVALO ETÁ R 1 O 

GRUPOS INOIGENAS 

1 1 1 1 

(M± d) 
0· 14 15·30 31 + l ~rw- To tll rn.lo 

EW;\RHOYANA : 1970 

Homens .......... ... 2 2 2 6 23.7 ± 11.7 
~lulhcrc~ .......... . . 2 4 1 7 l?,S: 9,2 
Total ...... ··· ·· ·-· 4 6 3 13 
~· 30.8 46.1 23.1 100~;, 'º ... . .... .. ..... . . . 
Rnziio por Sexo . . ..• . 100.0 50,0 200.ll SS.7 

KN< OYANA : 1970 

Homens ·· · ·········· 12 12 7 31 20,7 ± 13.2 
Mulheres ....... ..... 16 7 'º 33 23, I ± 14,4 
T otal · ····· ·· ······ · 28 19 17 64 
'i'o ....... ...... .. ... 43,7 29,7 26,6 100% 
Razão por Sexo ...... 75,0 171,4 70.0 93,9 

TREZE TRIBOS DO 
PJ\RQUE NACIONAL 
DO XINGU: 

Homens + Mulheres .. 424 320 215 959 
% ·· ··· · · · ··· ·· · · · · · 44,2 33,4 22,4 IOO'ló 
Rnzão por Sexo ... . . . 

YANOMA.Mõ: 

Homens ·· ·········· · 72 94 44 210 20,8 ± 15.3 
Mulheres ·········· · S6 91 43 190 23,4 ± 16,4 
T ota l .... ..... ..... . 128 185 87 400 
% ......... ....... ... 32,0 46,3 21,7 100% 
Razão por Sexo .. ... . 128,6 103,3 102,3 110,5 

Salzano & Oliveira observaram para os Juruna que "The large 
percentage of individuais ln the age class 0-14 years the Juruna (52%, 
against 44% in the other Xingu groups, and lower values in the other 
tribes mentioned) points to the process of demographic recovery which 
is ocurring in the Juruna population· (1969: 210). conforme se verifica 
na Tab. 25, cujos dados referentes aos Caingang, Xavante, Juruna e Ya­
nomamõ foram extraídos de tabela idêntica elaborada por aqueles au­
tores com base em informações e resultados dlvulgados por Salz:1mo, 
Neel, Maybury-Lewis. Chagnon e Nutels. 

1. Os Tlriyó com 38,7% (em 1970) não apresentam um percen­
tual de indivíduos no intervalo etário 0-14 anos tão elevado quanto ao 
registrado para os Juruna em 1967 (= 52%). Contudo, tivemos opor-
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tunidade de mostrar que, comparado com os resultados encontrados 
para os anos posteriores (1959 = 30,6%; 1968 = 34,0%). também vem 
ocorrendo um processo de recuperação demográfica com os Tiriyó, 
principalmente indicado por um gradual aumento da proporção de pes­
soas da classe de idades 0-14. 

2. Parece ser conveniente reconhecer que, em termos puramen­
te quantitativos e abstraindo-se outras implicações que, por ventura, 
tenderiam a facilitar ou dificultar a recuperação populacional. os Tiriyó 
desfrutariam, de certo modo, de melhores condições estruturais que 
outros grupos, pois seu efetivo numérico (= 222) é muita mais ele­
vado do que. por exemplo, o Jurúna (= 58) e os Kaxúyana ( = 64). 

3. A idade média dos Tiriyó, porém, pareceria não indicar nem 
refletir - pelo menos com tanta nitidez quanto ao que se veri fica para 
os Juruna - que o acentuado processo de recuperação da população 
estaria em curso acelerado. De fato, a idade média das mulheres 
Tiriyó é das mais altas entre os grupos relacionados na Tab. 25, caben­
do ainda às mulheres Juruna o promédio mais baixo ( = 16) . A inclu­
são dos Tir iyó na referida tabela em nada altera a constatação de Sal­
zano & Oliveira (1969: 210) : "The Juruna show the lowest average 
among the females ( 16). then compareci with the Xavante ( 18). Yano­
mamõ (21). and Calngang (23) "; e, acrescentamos, quando tam­
bém em confronto com os promédios das idades das mulheres Tiriyó 
(1959 = 26,6; 1968 = 28,2; 1970 = 26,9), Ewarhoyána (= 19,5) e 
Kaxúyana ( = 23, 1) . Para os Tiriyó, no entanto, seria conveniente consi­
derar que a idade média das mulheres estava em torno de 26,6 Cem 
1959), sofreu uma relativa ascenção para 28.2 (em 1968). mas retornou, 
no momento, atual (1970) para o mesmo valor aproximado que serve 
de partida aos últimos dez anos (1959 = 26), permanecendo, em todo 
caso, como promédio mais alto quando em confronto com os demais gru­
pos da tabela . Quanto à média das idades dos homens Tiriyó nota-se 
que a inclusão desse promédio também não chega a alterar a posi­
ção dos resultados anteriormente comentados por Salzano & Oliveira, 
cabendo aos homens Tiriyó, Kaxúyana. e Ewarhoyána as mais elevadas 
médias etárias. Contudo, o promédio masculino Tiriyó vem sofrendo 
sucessivos declínios durante os últimos anos (1959 = 27; 1968 = 25; 
1970 = 23), de tal maneira que, de certo modo, as idades médias dos 
homens e mulheres Tiriyó também refletiriam o gradual processo de 
recuperação demográfica desse grupo. 
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4. Como mostramos anteriormente, os Tiriyó estão numa li­
nha ascendente, em termos demográficos. Para seu crescimento ve­
getativo contribuem, basicamente, dois fatores: 

4 .1. A fertilidade natural da mulher, cujo número médio de 
crianças vivas é de 3,6, a qual poderia ter maior repercussão para a na­
talidade, pois o número médio pe concepções é de 4.5, se a prática de 
abortos não afetasse negativamente as possibilidades de crescimento 
da população. · 

4. 2 . Os casamentos poligínicos existentes ou havidos (tanto 
na geração atual como na ascendente), os frequentes casamentos su­
cessivos e mesmo a troca de mulheres por meio do "divórcio • : fatos 
que nos parecem importantes para uma população de 222 pessoas, por­
que tendem a ampliar as alternativas sexuais do grudo. Por sinal que 
uma amostra de ligações desse tipo revela que geralmente se dá a ge­
ração de muitos f ilhos, como por exemplo: 

a) 1 casamento poligínico no quai se tem 4 mulheres e 12 fi­
lhos ; (lyúnare) (Fig. 9) . 

b) 1 casamento poligínico. onde se tem 3 mulheres e 5 filhos. 
além de (pelo menos) uma filha extra-matrimonial já fale­
cida; (Apêyá) (Fig. 10). 

cJ 1 casamento poligínico (sororato simultâneo) com 2 irmãs 
e 6 filhos; (Xampata) (Fig. 11). 

d) 1 caso com 2 mulheres e 7 filhos conhecidos; (Maritü); 
(Fig. 12). 

e) 1 caso com 2 mulheres e 9 filhos conhecidos; (Mawíriki) 
(Fig. 13). 

5. Quanto aos Kaxúyana. eles representariam uma situação 
mais particular que a dos Tiriyó. como antes tentamos mostrar. exi­
gindo um cuidado especial no confronto com a retratação demográfi­
ca de outros grupos indígenas. De fato a proporção de pessoas no 
primeiro segmento etário (0-14 com 43,7%) é realmente elevada, so­
bretudo quando comparada com as participações relativas das outras 
tribos presentes na tabela, onde se vê apenas os Juruna (0-14 com 52%) 
acusando proporção superior que a Kaxúyana. Convém não esque­
cer, no entanto, que o potencial Kaxúyana vem enfrentando sérios obs­
táculos à sua efetiva recuperação populacional. Abstraindo-se o total 
de pessoas ( = 64). cuja cifra seria re lativamente pequena, embora sen­
do um pouco maior que, por exemplo, a Juruna (= 58) e que, por si só, 
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não chegaria a ter um efeito tão restritivo para o crescimento do 
grupo, precisamos recordar dois importantes impecilhos : o parentesco 
e carência de mulheres, particularmente mulheres em condições bio­
lógicas de contribuir, a curto prazo, para a reprodução. Conforme 
preocupamo-nos em mostrar durante a exposição, essas duas razões, 
mesmo antes da mais recente imigração dos Kaxúyana. vinham impe­
dindo a sua reorganização demográfica. Por isso, mantemos uma cer-

IYUNARE KARÍNA PAXÉFO MÉHERI KAWARÜ 

! n-lthaii~ 
Fig.9 

- ' 

l ~1 
PIYÊIFO 

f 
Fig. 10 Fig. 11 

MARÍTÜ XOK<ifo 

YARITÕTÕ APÊYÁ EKÊIMAFÕ MITÜ IKUNAU APÉ IYÚNARE 

Fig. 12 

MÓIKE MAWÍRIKI 1 

l?1 w 
XOKt 

1 1 1 1 1 1 ~·· ARAPÍHTE TAWÁKIRA KIJRAWÁKA IPÚGA TÓROI lolARÍl'Jllll JTURIÍMPÕ UFO 

Fig.13 
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TABELA 26 

QUANTIDADES DB CRJANÇAS NASCIDAS VI'VAS POR MULHERES CASADAS 
E POR MULHERES PROLIFICAS EM NOVE GRUPOS INDIGENAS DO BRASIL 

INTERVALO ETARIO 

GRUPOO INDIGENAS 

15-19120-29 130-39 , 4Ó-49 I 50-59 , 60 + 1 Jgno- 1 T otal ra.da (M :!: d) 

EWARHOYANA - 1970 : 

Mulheres Prolíficas ..... .. . . l 2 l 4 
Média de (iJbos nascidos vivos 1,0 3,0 1,0 2.0:!:0.8 

SUIA - 1966/ 1967: 

Mulheres Prolíficas ( °) 1 1:1. l 4 2 20 
Média de filhos nascidos vivos 1,0 1,7 2,0 6,8 3,0 2,8:!:1,0 

BORORO - 1934 : 

Mulheres Casadas . . .. . . .. .. 5 6 4 4 6 l 2 28 
Média de filhos nascidos vivos 1,0 1,8 5,3 3,S 3,S 4,0 4,S 3,1):!:0,S 

XAVANTB - 1962/1964: 

Mulheres Casadas . .. . .. . . . . 43 63 29 24 10 l 170 
Média de filhos nascidos vivos 1,1 2,5 4,2 5,6 6,2 1,0 3,1:!:0,2 

JURUNA - 1967 : 

Mulheres Casadas ....•. . .. . 2 5 5 1 13 
Média de filhos nascidos vivos o 2,0 5,4 5,0 3,2:!:0,8 

TTRlYô - 1965 : 

Mulheres Prolíficas ...... .. • 9 9 7 6 4 l 36 
Média de Cilhos nascidos vivos 1,7 3,2 4,3 4,0 3,2 8,0 3,3:!:0,8 

TJRJYô - 1970 : 

Mulheres Prolíficas 4 27 10 13 4 2 60 
Média de filhos nascidos vivos l .~ 2,8 4,1 4,9 4,8 6,0 3,6:!:0,4 

KAXúYANA - 1970: 

.Mulheres Prolíficas . ..... . .. 2 2 4 2 1 1 12 
Média de filhos nascidos vivos 1,0 2.5 4,8 1.S 5,0 "·º 4,2:!:1,4 

CAJNGANG - 1957/1963 : 

Mulheres Casadas .. . . .. ... . 61 189 109 88 40 44 S31 
Média de filhos nascidos vivos 1,2, 1,3 S,4 7,0 6,0 6,1 4,S:!:O.l 

( • ) - No caso dos Suiá, as mulheres prolíficas. provavelmente, compreendem também 
aquelas que tiveram somente abortos sem ainda terem tido nenhuma criança 
nascida viva; se nos tivesse sido possível isolar esses casos, talvez a média ten-
dcria a ser dífercntc. 
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ta cautela quando nos referimos aos Kaxúyana, pois nossas reservas 
confirmam-se no próprio passado recente do grupo, durante o qual se 
percebe a procura de mulheres e o estreito parentesco dificultando 
a reestruturação populacional Kaxúyana. 

FERTILIDADE 

A fertilidade das mulheres Kaxúyana e Tirlyó, avaliada em ter­
mos das médias de crianças nascidas vivas e ~Ómparada com a de 
outros grupos indígenas do Brasil, pode ser vista na Tab. 26 - na qual 
também Inserimos dados referentes aos Suiá (25) - mostrando o nú­
mero médio de filhos nascidos vivos por mulheres casadas nos Bororo, 
Xavante, Juruna e Caingang, e a quantidade média de crianças nascidas 
vivas por mulheres prolíficas vivas nos Ewarhoyána, Kaxúyana. Tiriyó e 
Sulá. Quanto aos Bororo, Xavante, Juruna e Caingang, a elaboração do 
quadro baseia-se em tabela análoga feita POL Salzano & Oliveira 
(1969: 212') que nos apresentam o "Number of llve blrths per marrled 
females over the age of 15, by age groups, ln four Brazillan tribes •, 
contando com Informações e resultados alcançados por Salzano, Neel, 
Maybury-Lewis, Baldus e Adélia Oliveira. 

1 . Adotan9o-se, portanto, o procedimento normal - o registro do 
número de crianças nascidas vivas -, os respectlvos promédios Tiriyó 
(1965 = 3,3; 1970 = 3,6), situam-se dentro de certos limites normal­
mente encontrados na maioria dos grupos indígenas do Brasil em dife­
rentes épocas. i: o caso, por exemplo, dos Kuikuro com 3,6, de 75 mu­
lheres xinguanas casadas com uma média de 3,4 (Ribeiro, 1956 : 28) e 
dos relacionados na Tab. 26: Bororo (= 3,0), Xavante ( = 3,1) e Juru­
na ( = 3,2) (26). Com exceção para os exemplos cujos valores ultra­
passam esses limites máximos geralmente encontrados : os Ca!ngang, 
cuja média de filhos nascidos vivos por mulheres casadas é a mais alta 
que conhecemos no Brasil ( = 4,5); os grupos indígenas do Brasil Cen­
tral estudados por Ranke, em fins do século passado, com uma média 
de 4,1 extraída de uma amostra de 86 mulheres casadas de cinco al­
deias xlnguanas, o que, de acordo com o relato de Ribeiro (1956 : 29), 

(2S) - Todos os dados referentes aos Suiá foram coletados por Frikel, em 1966/1967 
antes da junção dos "Beiços de Pau" aos Suiá do Xingu. No caso dos Sui~ 
contudo. as mulheres prolíficas, provavelmente, compreendem também aque.lu 
que só tiveram abortos sem ainda terem tido nenhuma criança nascida viva. 

(26) - Para os Karajã, Ribeiro (1956 : 32) faz referência à média de 3,71 partos, 
calculada por Leão da Mota. E, para os Guaraní, Lagon (1968 : 84) apoiado 
em manuscritos da época (1610-1768), refere que "a média de 3 filho's por fa. 
mflia jamais teria sido atingida" e que o normal teriam sido famílias de 2 fi. 
lhos; supomos que ~ trata, oo caso Guaraof, de filhos ainda vivos. 
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lhe teria permitido afirmar naquela época, referindo-se à mulher alemã, 
•então das mais prolíficas da Europa", que a ·mulher xinguana nada fi­
cava a lhe dever"; e, agora, os Kaxúyana, conforme dados apurados por 
nós, cujo promédlo de filhos nascidos vivos por mulheres prolíficas vi­
vas é bastante alto ( = 4,2), estando próximo do número médio de crian­
ças nascidas vivas por mulheres casadas dos Caingang (= 4,5). inscre­
vendo-se entre os grupos indígenas do Brasil de promédios mais ele­
vados (27). Enquanto os Ewarhoyána ( = 2,0) e os Suiá (= 2,8) apre­
sentam médias bastante baixas que se situam muito aquém dos promé­
dios dos outros grupos referidos. 

2. Ao que parece, o número médio de crianças nascidas vivas 
por mulheres que, de fato, tiveram filhos nascidos vivos, entre os Ti­
riyió, estaria em certa ascenção gradual, a julgar pelo que se observa 
em 1965 (= 3,3) e 1970 (= 3,6), conforme a Tab. 26. 

3 . E no que diz respeito, especificamente, ao período fértil 
(15-49 anos), a mesma tabela ainda mostra a ocorrência de um fato se­
melhante àquêle notado por Ribeiro (1956: 29), numa amostra coleta­
da por Leão da Mota, em 1954, de 75 mulheres xinguanas casadas : ·a 
ascenção gradual do número médio de crianças por mulher, na medida 
em que crescem os anos de acasalamento". No nosso caso tería­
mos, entre os Suiá, os Tiriyó (em 1970) e os Kaxúyana, um crescimento 
gradual do número médio de crianças nascidas vivas por mulheres pro­
líficas, desde o grupo etário inicial (15-19 anos) do período fértil até o 
segmento final (40-49 anos). 

4. Por outro lado, considerando-se as concepções, tal como 
mostramos na Tab. 27 para os Ewarhoyána, Kaxúyana, Tiriyó e Sulá, 
nota-se que as médias de concepções das mulheres Tiriyó (1965 = 3,9; 
1970 = 4,5) , Kaxúyana ( = 4,2) e mesmo a Suiá ( = 3,6) seriam supe­
riores aos promédios de fílhos nascidos vivos por mulheres casadas de 
alguns grupos indígenas do Brasil como, por exemplo. os Kuikuru 
(= 3,6) (Ribeiro, 1956: 28). os Juruna ( = 3,2), os Xavante C= 3,1) 
e os Bororo (= 3,0), com exceção apenas dos Caingang ( = 4,5) . Em 
particular, esse tipo de promédio Tiriyó (1970 = 4,5) e Kaxúyana (= 4,2) 
seria mais alto que a taxa encontrada por Ranke ( = 4,1) naquela amos­
tra de 86 mulheres casadas de cinco aldeias xlnguanas, enquanto as mé­
dias Suiá ( = 3,6). e Tiriyó em 1965 ( = 3,9) não o são. 

(27) - Todas as avaliações comparativas que fazemos das diversas médias não con­
tam com o suporte de certos recursos estatísticos de comparação desses valo­
res, como um teste do médias. 
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TABELA 27 

QUANTIDADB DB FILHOS NASCIDOS VIVOS POR MULHERES CASADAS B DB 
CONCEpÇOES POR MULHERES EM NOVE GRUPOS rNDIGENAS DO BRASIL 

1 
INTERVALO ETARIO 

GRUPOS lNDIGBNAS 

115-19120-29130-39140-49150-59 160+ 1 I= lcJ~d) 
BWARHOYÃNA - 1970: 

Mulheres ..............•... 1 2 1 4 
Média de Cooçcpçõcs 1,0 3,0 1,0 2,0±0,8 

SUlA - 1966/1967 : 

Mulheres ......•........... 1 12 1 4 2 20 
M6dia do Concepções 1,0 2,6 3,0 1,5 3,5 3,6±1,1 

BORORO - 1934 : 

Mulheres Casadas .. 5 6 4 4 6 1 2 28 
Média de filhos nascid~ · ~i~~~ 1,0 1,8 S,3 3,5 3,5 4,0 4,5 3,0±0,5 

XAVANTE - 196211964: 

Mulheres Cluadas .......•.. 43 63 29 24 10 1 170 
M6dia de filhos nascidos vivos 1,1 2,S 4,2 5,6 6,2 1,1) 3,1±0,2 

JURUNA - 1967 : 

Mulheres Casadas • . . . . ..... 2 s 5 1 13 
Média de filhos nascidos vivos 9, 2,0 5,4 5,0 3,2±0,8 

TIRIYO - 196S : 

Mulheres . . . . .• . ...• . ...•.. 9 9 7 6 4 1 36 
M6dia de Cooeepções 2,0 3,6 5,1 S,2 3,8 8,0 3,9±0,8 

TIRIYô - 1970: 

Mulheres ....... . ...•...... 4 27 10 13 4 2 60 
M6dia de Concepç6es ..... . 1,8 3,4 4,8 6,4 6,S 6.0 4,S±O,S 

KAXOY ANA - 1970 : 

Mulheres ........•. • ...•... 2 2 4 2 1 1 12 
M6dia de Cooecpções ...... 1,5 2,5 4,8 1,5 5,0 4,0 4,2±1,4 

CAINGANG - 1957/1963: 

Mulheres Casadas ... . ..•..• 61 189 109 88 40 44 531 
M6dia de filhos nascidos vivos 1.2 1,3 5,4 7,0 6,0 6,1 4,5±0,1 
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5. As médias de concepções das mulheres Sulá (= 3,6) e Ti· 
nyo (1965 = 3,9; 1970 = 4,5) também são mais elevadas que os sim­
ples promédios de filhos nascidos vivos nesses mesmos grupos : 
Sui~ ( = 2,8). Tiriyó (1965 = 3,3; 1970 = 3,6). Enquanto os Kaxúyana, 
contudo, não apresentam uma ascenção dessa natureza : o número mé­
dio de filhos nascidos vivos ( = 4,2) é igual à média de concepções 
(= 4,2). o que indica a reduzidíssima proporção de abortos existentes 
nesse grupo em comparação com os Tiriyó que é por demais alta. 

6. Em todo caso, tendo em vista esses exemplos dos ítens 4. 
e 5. poderíamos supor que, certamente, quando a média de concepções 
é muito superior ao número médio de crianças nascidas vivas, como 
nos Tiriyó, em geral, tratam-se de grupos indígenas realizando intensa 
contenção populacional pela freqüente prática de abortos, a julgar pelo 
que acontece com os Tiriyó que conhecemos. 

7. Fazendo-se uso do procedimento mais comum para se ava­
liar a relação crianças/mulheres, por causa da necessidade de compa­
ração com a de outras populações - o número de crianças de 0-4 anos 
em proporção ao número de mulheres de 15·49 anos-, constata-se que 
os Kaxúyana ( = 1,00) apresentam uma razão igual a Juruna, a qual tam­
bém é de 1,00 (Oliveira, 1969 : 55). sendo que todas duas são maiores 
que as do Estado do Amazonas (= 0,83), Pará (= 0,76) e Acre (= 0,92) 
em 1960 (28). Enquanto as proporções Tlriyó (1968 = 0,60; 1970 = 
0,65) são inferiores, mas acusando uma gradual ascenção. sendo que. 
em 1959, não haviam crianças de até 4 anos de idade. 

Não obstante certos inconvenientes dessa medida de fertilidade 
comu, por exemplo, o fato de não considerar a mortalidade infantil, re· 
corremos a esse cálculo como um auxílio que reafirmaria a alta fertill· 
dado da mulher Kaxúyana, apresentando um promédio de 4,2 filhos nas­
cidos vivos por mulher prolífica. 

EsPAÇAMENTO ENTRE OS NASCIMENTOS 

Quanto aos espaçamentos entre os nascimentos. só dispomos 
das informações de Oliveira (1969: 55-57) para os Jurúna e as nossas 
para os Tiriyó, as quais mostramos na Tab. 28. 

<28) - Recenseamento de 1960, IBGE.: Estado do Pará, 267.069 crianças de 0-4 anos/ 
3SO.SS6 mulh.cres de JS-49 an<>s = 0,76; Estado do Amazonas, 131.698 crian­
ÇM de 0-4 anos/158.490 mulheres de lS-49 anos = 0,83; e Estado do Acre, 
30.0S7 crianças de 0-4 anos/32·532 mulheres de 1 S-49 anos = 0,92. 
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TABELA 28 

ALGUNS PARÂMETROS DOS ESPAÇAMENTOS ENTRE NASCIMENTOS 
NOS INDIOS JURONA E T!RIYô (EM ANOS) - 1970 

G~upos 

Jurúna - 1967 (") 

Tiriyó - 1970 .. . 

l . 1 M~- l 
1 Média 1 diana 

1 

3,2 3 

3,04 2,6 

( •. ) - Oliveira (1969, 55-57) . 

! Limites de Variação 1 

Moda. ! r 
Mínimo\ Máximo 

Maior % 

2 9 

7,6 

2e3 = 71% 

2 e 3 = 51% 
2,3 e 4 = 66% 

1. As médias Jurúna (= 3,2) e Tiriyó ( = 3,04) estão bastante 
próximas, notando-se que os valores mediano (= 2,6) e modal (= 1) 
dos Tiriyó são, inclusive, menores que os Jurúna ( = 3; 2), o mesmo 
ocorrendo com o limite máximo de variação dos espaçamentos (Jurú· 
na = 9; Tiriyó = 7,6). Porém, a metade dos espaçamentos é entre 
2 e 3 anos com 51 % , proporção inferior a Jurúna que é de 71 % , de tal 
modo que para se ter um percentual mais próximo do Jurúna ( = 71 % ) 
temos de tomar os espaçamentos de 2, 3 e 4 anos (= 66%) , o que im­
plica em ter um tempo maior de nascimento. t:.lão obstante, podería­
mos concluir que a população Tiriyó, considerando-se também essas in· 
formações, se reproduz com uma certa rapidez, do mesmo modo que 
Oliveira ( 1969 : 55) observou os Jurúna estando se reproduzindo · com 
razoável velocidade·. 

MORTALIDADE E SOBREVIVÊNCIA 

Considerações finais sobre a mortalidade, comparando-as com 
a de alguns grupos, é o que nos permite fazer a Tab. 29, onde temos 
informações do número de mortos, sobreviventes e médias de sobrevi · 
ventes por mulheres nos Kuikuro, Tiriyó, ~warhoyána, Kaxúyana, 
Suiá e Jurúna. 
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TABELA 29 

MORTALIDADE E SOBREv1veNCIA EM SEUS GRUPOS INDIGENAS DO BRASIL 

Grupos 

KUl'KUR0/1954 (') .... . 
TIR!Yô/1965 .. .. . ... . .. . 
TlRIYô/1970 .. · ... . ..... . 
EWARHOYANA/1970 .. . .. 
KAXúYANA/ 1970 ....... . 
SU!A/1967 (* 2) ..... . ... . 
JURúNA/1967 (' 3) .... . 

FILHOS NASCmos VIVOS 

Mortalidade 

-"bsoluro 1 % 

63 
59 
83 

3 
14 
IS 
4 

56 
49 
38 
37 
28 
27 
9,5 

Sobreviventes 

Absoluto 1 

46 
60 

136 
5 

36 
4 1 
38 

% 

44 
51. 
62. 
63 
72 
73 
90,5 

Total 

109 
119 
219 

8 
50 
56 
42 

Média 
de 

Sobre­
viventes 

1,5 
1.7 
2,3 
1,3 
3,0 
2,1 
2 ,9 

FONTES: (~ 1) - Ribeiro, 1956; ( • 2) - Frikel, manuscrito; (• 3) - Oliveira, 1969, Solzono & 
Oliveira, 1969, 

1. Em primeiro lugar, a colocação dos grupos na tabela reve­
la que a proporção de sobreviventes aumenta (44% entre os Kulkuro, 
para 90,5%, entre os Jurúna) na medida, naturalmente, em que a morta­
liélade tende a cair (56% entre os Kuikuro, para 9,5% entre os Jurúna). 
com os grupos indígenas ocupando a mesma posição na tabela: Kuiku· 
ro, Tiriyó (1965 e 197CU, Ewarhoyána, Kaxúyana, Suiá e Jurúna. Mas, ao 
contrário do que se poderia pensar, as médias de sobreviventes por mu· 
lheres prolíficas não tendem a crescer com os grupos mantendo a mes­
ma posição anterior, senão vejamos : 

1.1. Excetuando-se os Ewarhoyána - porque constituem um gru· 
po reduzldíssimo - observa-se que, entre os Kuikuro, não só a mortali­
dade é a mais elevada da tabela (= 56%) como a proporção de sobrevi­
ventes (= 44%) e o promédio de sobreviventes por mulheres casadas 
(= 1,5) são, realmente, os mais baixos. Enquanto isso, os Jurúna, que 
apresentam a menor proporção de falecimentos (= 9,5%) e a maior 
quantidade relativa de sobreviventes (= 90,5%), possuem uma média de 
sobreviventes por mulheres casadas (= 2,9), que, de fato, se inscreve 
entre as mais altas da tabela. Contudo, essa média é Inferior ao pro­
médio de sobreviventes dos Kaxúyana (= 3,0). apesar do percentual de 
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mortes dos Kaxúyana (= 28%) ser bastante superior ao dos Jurúna 
( = 9,5). alterando, portanto, a ordem que esses grupos mantém nr. 
Tab. 29 quando se trata das proporções de falecimentos e sobreviventes. 

1 . 2 . Outro exemplo elucidativo diz respeito aos Suiá - para os 
quais, aliás, não nos foi possível a separação das mulheres que tiveram 
somente abortos e que, provavelmente, estão incluídas entre aquelas pro· 
líficas, donde se pode deduzir que se tivessemas podido consíderar ape· 
na;> as mulheres que, de fato, tiveram, pelo menos, um fi lho nascido vivo, 
a média de sobreviventes seria diferente. A mortalidade entre os Suiá 
(= 27%) é inferior à Kaxúyana (= 28% ). Tiriyó (= 38% e 49% ) e a 
Kuikuro (= 56%); em contrapartida, a proporção de sobreviventes Suiá 
( = 73%) é, na mesma ordem anterior, superior a Kaxúyana ( = 72% ). 
Tiriyó (= 62% e 51%) e a Kuikuro ( = 44%). No entanto, o promédio 
de sobreviventes Suiá ( = 2, 1 % ) não é maior que o Kaxúyana ( = 3,0) 
- por sinal, a média mais alta da tabela - e o Tiriyó em 1970 (= 2,3). 
como talvez seria mais "lógico· de se esperar. A média Suiá con· 
segue apenas ser superior a Tiriyó em 1965 ( = 1,7). e a Kuikuro ( = 1,5) , 
mostrando alteração na ordem anterior dos grupos na tabela. 

2. Em segundo lugar, não obstante os Tiriyó tenham uma mor· 
talidade acima de 30%, nota-se que a proporção de mortos apresenta· 
ria um certo declínio (1965 = 49%; 1970 = 38%), enquanto, natural· 
mente, estaria em ascenção a proporção dos que conseguem sobrevi­
ver (1965 = 51 %; 1970 = 62%) e o número médio de sobreviventes 
por mulheres prolíficas (1965 = 1,7; 1970 = 2,3). 

TIPOS DE CASAMENTOS' E RAIOS DAS ÁREAS DE CRUZAMENTOS 

Na literatura não encontramos, em termos estatístico-demográ­
ficos ,quase nenhum material comparativo entre grupos indígenas do Bra­
sil, enquanto outros trabalhos apresentam aspectos mais especifica· 
mente genéticos, razão por que preferfmos restringir as anotações aos 
três grupos por nós estudados, os Ewarhoyána, os Kaxúyana e os 
Tlrlyó. 

Em cada grupo, tentamos caracterizar os vários tipos de casa­
mentos, desde os preferenciais até os que julgam como proibidos ou 
até iocestuosos, incluindo os casamentos realmente consanguíneos 
como também os de parentesco classiflcatórlo. Justamente os casos 
·anormais" explicam, de certa maneira, a situação do grupo em relação 
à necessidade de sobrevivência. Visto que os grupos se tornaram tão 
pequenos, certos arranjos •fora do comum• tornaram-se necessários 
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que em outras circunstâncias não seriam permitidos como, por exem­
plo, o casamento entre (meio-) irmãos dos Kaxúyana ou o caso con­
siderado incestuoso dos Ewarhoyána (cf. diagrama da genealogia 
Ewarhoyána) . Esses grupos menores tinham necessidade de se liga­
rem a outro maior, em nosso caso os Tiriyó para os quais, por sua vez, 
esse aumento demográfico era, de certo modo, desejado. Porque os 
próprios Tiriyó, .aos poucos, começam a sentir também a redução das 
possibilidades de casamento normais em decorrência da estreiteza 
de parentesco consanguíneo e classificatório . Devido a extinção da 
poliginia entre os Tlrlyó - na época da pesquisa de campo tinha-se 
apenas doí casos - , como resultado da atuação missionária, passou· 
se a ter um certo excesso relativo de mulheres, enquanto os Kaxúyana 
apresentaram um certo excesso de homens, conforme as estatísticas . 
Os casamntos mistos, Kaxúyana·Tiriyó, portanto, eram a soluÇão. E, 
de fato, nos últimos dois anos realizaram-se cinco casamentos (e 
mais dois depois de se ter encerrado o levantamento; cf. nota 21 
pág. 55) desse tipo. 

1 . Uma das conclusões que se impõe diz respeito à extensão 
do Raio da Area de Cruzamento no conceito anteriormente adotado. 
Conforme indicação neste trabalho, o Raio externo entre os Ewarhoyána 
é bastante grande (com uma média de 130 km), enquanto o interno é 
zero por se tratar de um grupo sem difusão territorial. Com os Tiriyó 
dá-se o contrário : enquanto o Raio interno se estende sobre todo o ter­
ritório então por eles habitado (desde o rio Panamá até o Paru de Les­
te), o Ralo externo é, praticamente, zero; pois, devido à numerosidade 
populacional, não havia necessidade de procurar cônjuges fora do am· 
biente próprio. Os poucos casamentos mistos com elementos alheios 
originaram-se, às mais das vezes, com a penetração de parcelas de ou· 
tros grupos em território Tiriyó (p. ex., os Xaruma e lrigarüne, no rio 
Panamá) . Também os recentes casamentos entre elementos Tiriyó e 
Kaxúyana não constituem Raio da Area de Cruzamento, porque os dois 
grupos convivem na mesma região e na mesma Missão, desde 1968. 

2. Quanto aos Kaxúyana, antes de sua migração para o Paru de 
Oeste, observa-se que as médias para o Raio interno e externo aproxi­
mam-se (com uma média de 132 km para o Ralo interno e 155 km para 
o Raio externo), porque os vários sub-grupos Kaxúyana moravam bas­
tante espalhados, desde o rio Panamá até o rio Kaxúru (Cachorro), fi­
cando os grupos do Raio externo, aproximadamente, na mesma distãn· 
eia, embora mais para o interior, fora da calha do rio Trombetas. 
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3. Comparando esses dados com Informações obtidas entre ou­
tros grupos indígenas. encontramos situações semelhantes . Os Suiá. 
por exemplo, possuiam um Raio da Area de Cruzamento externo bas· 
tante extenso, cuja média pode ser calculada em 125 km. enquanto o 
interno é zero, por não existirem outros núcleos Suiá (29} . Sua si· 
tuação, sob este ponto de vista. é quase idêntica à dos Ewarhoyána, 
mesmo na média do Raio externo. Ao contrário, os Munduruku. em Si· 
tuação mais semelhante aos Tiriyó, possuem somente um Raio da 
Area de Cruzamento interno, estendendo-se sobre todo o seu território, 
enquanto o externo é, praticamente, zero (30) . 

Uma côordenação desses dados, em forma de tabela, sobre os 
Raios das Areas de Cruzamento dos vários grupos mencionados, poderá 
ajudar a esclarecer o assunto. 

TABELA 30 

RAIOS DA AREA DE CRUZAMENTO IDOS JNDIOS EWARHOYÃNA. SUIÂ. 
KAXOYANA, 'DRIYô E MUNDURUKU - 1970 

Grupos 

EWA RHOYÃNA ... .... . . . .......... . 
SUJA . .............. .• ......... • .... 
KAXOYANA ....................... . 
TIR!Yô ...•. .. . ....... . . • .......... . 
MUNDURUKU .. . . ........ ....... . .. 

RAIO 

Externo 

130 
125 
ISS 

Interno 

132 
200 
200 

Efetivo 
Populacional 
Considerado 

13 
72 
64 

222 
~ 2000 

4. A biise dessas comparações, talvez possa se formular um· 
axioma, da seguinte maneira : quanto mais populoso o grupo, menor 
é o Ralo da Area de Cruzamento externo e, vice-versa, quanto menor e 
grupo, maior se torna o Ralo da Area de Cruzamento externo. Todavia 
dá-se o contrário com o Raio Interno, o qual, em grupos mais populosos. 
mas dentro de seu próprio "habitat", é, territorialmente, maior devido a 

(29) - Distâncias médias avaliadas: Suiá·Kayabi = 30 km; Suiá-Juruna = 130 km; 
Suiá.. Txukahamae = 200 km; Suiá-Pôsto Leonardo, como centro dos xlngua­
nos da parte sul do Parque do Xingu = 140 km; média geral = 125 km. 

(30) - Observações resp.,ctivas foram feitas, entre 0$ Suiá e Munduruku, anos atrás, 
por frikel. 
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difusão das aldeais (p. ex. T1riy6 e Munduruku) do que em grupos pe­
quenos. restritos ao local de residência (p. ex. Ewarhoyána, Suiá). dei­
xando, entretanto, margem para casos periféricos, onde o Raio externo e 
interno estão mais ou menos equilibrados, como no caso dos Kaxúyana. 

EvENTUAL POPULAÇÃO FUTURA TIRIYÓ 

Como conclusão final, gostariamos de fazer alguns comentários 
sobre os Tiriyó como um todo, ou seja, considerando também os que se 
encontram no Suriname. 

Nosso exame, até agora, limitou-se somente a uma parcela dos 
Tiriyó, aquela que se localiza no lado brasileiro da região do Tumucuma­

. que com um efetivo de 222 pessoas até 31 de março de 1970. Nesse 
sentido, estimamos que nós nos reportamos a apenas cerca de um terço 
de todos os Tiriyó, faltando fazer um estudo demográfico exatamente da 
maior parcela, a qual seria em torno de dois terços existentes no 
Suriname. 

Se nos foi possível afirmar que estaria ocorrendo, com a me­
nor parcela dos Tlriyó, um recente processo de recuperação populacio­
nal de aceleradas transformações demográficas, o que se passa, de 
fato, com os restantes dois terços ? Na vetdade, não dispomos de da· 
dos empíricos que nos permitam um exame dos Tiriyó do Suriname. 
De qualquer maneira, se nos fosse lícito supor como constantes deter­
minadas condições, de tal modo que tivessemas uma real idade demo­
gráfica idêntica ou semelhante a que se verifica no lado brasileiro, na 
qual pudessemos. principalmente, contar com um razoável crescimen­
to vegetativo, uma natalidade em gradual ascensão e uma mortalidade 
em progressivo declínio, seria. até certo ponto, válido sugerir que os 
Tlriyó do Suriname também estariam numa recente linha de incremen­
to populacional. 

Para o que agora seria conveniente recordar, quanto aos Tiriyó do 
lado brasileiro nossas Informações indicam o seguinte : 

1 . Os sobreviventes aumentam : eram de 51 % com os dados 
de 1965 e passaram a ser de 62% em 1970; 

2. Nos últimos dez anos, considerando-se os que nasceram 
(= 101) e todos os que morreram nesse período (= 29). temos 29% 
de mortalidade e 71 % de sobreviventes; 

3. A mortalidade Infantil propriamente dita (o número ae 
mortos de menores de 1 ano em relação aos nascidos vivos no mesmo 
período) vinha sendo elevada. a julgar pelo fato da mortalidade Infantil 

- 89-



proporcional (o número de mortos de menores de 1 ano sobre o total de 
filhos já falecidos das mulheres prolíficas vivas) acusar 46%. No en­
tanto, ela estaria em declínio, tendo em vista que nos últimos anos 
temos: 

3. 1. 29% de mortalidade e 71 % de sobreviventes; 

3 . 2 . Dos que nasceram nesse período de dez anos (= 101). 
17% fa leceram ( = 17) e 83% sobreviveram (= 84); 

3 . 3 . As taxas brutas de mortalidade em 1968 e do primeiro tri­
mestre de 1970, são, respectivamente, de 1,0/100 e 0,4/100. 

4. O promédio de crianças nascidas vivas por mulheres prolífi­
cas estaría em lenta ascensão: era de 3,3 em 1965, e com os dados do 
primeiro trimestre de 1970 acusa 3,6. 

5. O número médio de sobreviventes por mu.lheres prolíficas 
estaria sofrendo relativo incremento : era de 1,7 em 1965, e passou a 
ser de 2,3 com as Informações de 1970. 

Por outro lado, estimamos que todos os Tiriyó (tanto os que 
estão no Brasil como os do Suriname) seriam, no mínimo, de 700 pes­
soas atualmente (cf. pág. 38) . Supondo como sendo razoável uma taxa 
de 11,6% (cf. Nota 18), para os próximos dez anos, teríamos em 1980 
os Tirlyó em torno de 781 pessoas. Embora nos parecendo um número 
•excessivo•, o que parece viável contudo, é, pelo menos, considerar que 
parece estarmos diante de uma certa •explosão • populacional Tiriyó, 
tendo em vista que se trata de uma sociedade Indígena. 
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APENDICE I 

PARENTESCO CLASSIFICATóRIO TIRIYó E TIPOS DE CASAMENTOS 

O sistema classificatório do parentesco Tiriyó, em vários pon­
tos, naturalmente diverge do nosso que poderíamos denominar de "des­
critivo· . Como já mencionamos em outro lugar, os Tiriyó são patri­
lineares e consideram consanguíneos ( = moite) somente aqueles que 
são da mesma "linhagem· paterna, excluindo, portanto e de antemão, a 
"linhagem• materna. Para o etnólogo perito, não haverá problema de en­
tender a classificação patrilinear do parentesco Tiriyó; que, por exem­
plo, os irmãos do pai e as Irmãs da mãe, para o Ego, também são pai 
e mãe, respectivarnente; que, em conclusão aliás lógica. os filhos 
( = nossos primos paralelos) desses pais classificatórios· C= tios pa­
ternos) são irmãos/irmãs do Ego; que os filhos deste (=os netos dos 
pais classlficatórios) são também filhos/filhas do Ego. Repete-se es­
quema semelhante, embora não inteiramente idêntico, com as denomi­
nações de parentesco pelo lado materno. Todavia, a irmã do pai e o ir­
mão da mãe possuem denominações próprias, diferentes, especialmen­
te para o masculino, dando margem para os chamados primos cruzados 
que também, para o masculino, possuem denominações próprias, en­
quanto para o feminino divergem. 

Esta classificação Indígena tem alta importância para o estabe­
lecimento dos casamentos, porque os parentes que possuem o mes­
mo sangue paterno, pertencendo, portanto, à mesma "linhagem• paterna, 
não podem casar entre si, enquanto isso não acontece com os parentes 
da mãe; pois, nem ela, nem os parentes dela são considerados (sob o 
ponto de vista do Ego) consanguíneos, e sim um tipo de afins. 

Estende-se esta diferenciação, também, sobre os primos parale­
los : com os paternos (sendo os pais dois irmãos do mesmo sangue) 
não podem casar; com os maternos (sendo as mães duas irmãs), po­
rém, podem. 

Contudo, existem dois termos na classificação Tiriyó que preci­
sam de urna explicação mais pormenorizada : etü e emerirnpõ. 

Etü (ou. simplesmente, pelo radical: "e") emprega-se somen­
te para designar homens e significa, preferencialmente. o irmão da mãe. 
Mas possue também sentido mais amplo, incluindo os filhos do irmão 
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da mãe, os filhos do Irmão/irmã da mãe da mãe, os filhos da Irmã do 
pai e outros mais ; de forma que a simples tradução por "tio materno", 
ou seja, ·irmão da mãe· não satisfaz e não abrange todo o sentido da 
expressão indígena, embora Indicando sempre parentes masculinos, 
não consanguíneos. Para o Ego feminino, em consequência disso, o 
termo indica ainda que se trata de um parente afim com quem pos­
sa ter relações sexuais ou até casar. ficando, pois, subtendido o senti­
do de ·marido potencial". Nem todos os casamentos com etü são, 
pois, casamentos entre "tio e sobrinha" (=irmão da mãe e Ego fe· 
minlno). 

Eme ou Emerimpõ possuem significação semelhante. i; apli­
cada, preferencial, mas não exclusivamente, à mulheres que. do ponto 
de vista do Ego masculino, são "casáveis ". isto é, "esposas potenciais • , 
pelos mesmos motivos antes alegados . Eme (Emerimpõ) raras vezes 
é aplicado a masculinos, mas acontece . 

Observa-se, pois, que em ambos os casos se trata de designação 
para parentes afins, ou seja, não consanguíneos (no conceito Tiriyó) 
com as qualidades de esposo/ esposa potencial. llngüistlcamente, este 
sentido é confirmado, pois ambos os termos possuem o mesmo radial 
denominativo: "e", explicitado por sufixos nominais (-tü; -me, ou seja: 
e-tü, e-me), incluindo as referidas prerrogativas mencionadas : paren­
te afim, classificatoriamenle não consanguíneo e, portanto, ·casável". 

Dito isto, se desfaz boa parte das eventuais dificuldades na com· 
preensão do parentesco Tiriyó em relação ao casamento. Os pequenos 
diagramas apresentados não constituirão problemas. À base deles po­
demos verificar a freqüência dos tipos de casamentos em relação ao 
diagrama da "linhagem• Prõyana (cf. fig. 8). 

1. Apêyá - lrúhte (Fig. 14) 

Casamentos entre primos paralelos, por parte das mães. Xo· 
kófo, mãe do Apêyá, e Panúfõ, mãe da lrúhte, eram irmãs. Na classiff. 
cação Tiriyó, o casal vale como "pi; píko" (= irmão mais velho) e 
"wõri" (= irmã mais nova). Todavia, os esposos são de "linhagens" 
diferentes, embora tendo mães-irmãs, devido os pais. Apêyá é Prôyana, 
lrúhte é Kirikiríyana. 

2. Apêyá • Xúye (Fig. 15) 

Casamento entre primos "cruzados". Parentesco estabelecido 
por parte da avó/ bisavó que era a mesma de ambos, enquanto os avôs 
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eram diferentes. Portanto, Xokófo, a mãe do Apêyá, era somente mela­
irmã (por parte da mãe) de Lámpi (Marúkai), avô de Xúye. Na classi­
ficação Tiriyó designam-se como • etü • (esposo potencial) e • eml • ou 
"emerimpõ" (esposa potencial). Apêyá é Prôyana, Xúe é Pianakotó. 

MAWÍRIKI 

MARIPAI 

IRÚHTE 

Fig. 14 

' MOIKE 

Fig. 15 

XOKÔFO 

3 . Apêyá - Püyêifõ (Fig. 16) 

A respeito da descendência de Püyêifõ não há certeza (bioló­
gica) por causa da contenda pela paternidade entre Apé (ainda vivo) e 
Aréra (já falecido) que eram Irmãos por parte da mãe, sendo os pais dl-

A) SENDO PAI ARÉRA: 

MA RI TU XOKÓFÓ 

B) SENDO PAI APÉ: 

MARITÜ XOKÓFO 

PÊI APÊYA 

PiYÊIFO 

Fig. 16 
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ferentes. A mãe de Püyêifõ era esposa do Aréra . Segundo o cos­
tume tribal, o irmão do esposo tinha direito de ter relações sexuais com 
a cunhada (esposa do irmão) . Visto que ambos os irmãos dormiram 
na mesma época, por várias vezes, com a esposa Pêl, surgiu o problema 
de estabelecer a paternidade biológica . Em tais casos, porém, preva­
lece o costume tribal de atribuir, oficialmente, a paternidade ao pai so­
cial, ou seja, ao marido da mãe da criança (" Pater est, quem nupciae 
demonstrant"). Seja como for, o casamento entre Apêyá e Püyêifõ é 
considerado fora do comum e, por alguns, até ilegal, por ela, Püyêifõ. 
ter se casado com seu pai classificatório; pois, no si~tema de parentes­
co Tirlyó, o irmão do pai também é considerado "pai•. Supondo que 
Aréra, realmente, tenha sido o pai de Püyêifõ, o casamento dela com 
Apêyá ainda não sairia dos limites dos costumes t ribais, embora tais 
casos sejam raros; pois Aréra, por ter tido pai diferente do Apêyl\ 
(tendo só a mãe em comum) pertence à outra "linhagem·, à de seu pai. 
enquanto Apêyá e Apé pertencem à "linhagem• de Marítü~ Neste sen­
tido, esse casamento poderia ser justificado. Atribuindo-se, porém, a 
paternidade ao Apé, irmão do Apêyá por parte de pai e mãe, o caso se 
torna diferente e o casamento é considerado incestuoso e ilegal (como, 
de fato, é tido por parte da própria parentela do casal) . Neste caso, 
todos os três, Apé, Apêyá e Püyêlfõ teriam o mesmo sangue da "linha­
gem· do Marítü. O estabelecimento e a predominância do pai "social· 
serviu, portanto, como arranjo para a legitimação desse casamento. 
Na classificação Tiriyó, Püyêifõ é considerada • emi" ( = filha classifi­
catórla) do marido Apêyá e ele é tido como "pako" ( = pai classlfica­
tórlo) dela. Embora sendo esta união criticada, é tolerada devido a 
incerteza da paternidade biológica e por se tratar, em Apêyá, do Irmão 
mais velho do chefe do grupo. 

4 . lyúnare - Karína (Fig. 17) 

Casamento entre primos cruzados. Na classificação Tirlyó, a 
mulher é • emi • ( = filha classlflcatórla) do marido por ser filha do ir­
mão da mãe dele, enquanto ele, o marido, é considerado "muku" (= fl· 
Uio classificatórlo) dela. Da mesma forma, ambos são tidos como 
"etO " e "emerimpõ". 

5. Jyunare • Kawárü (Fig. 18) 

Casamento entre primos · cruzados•. O pai da esposa é con­
siderado primo não paralelo (pito) por lyúnare, o marido, porque a mãe 
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deste e o pai do pai (avô paterno) da esposa, eram irmãos; razão por 
serem classificados, ele como • etü" (tio-avô classificatório) e ela como 
"emi " (filha classiflcatória) dele, sendo eia, ao mesmo tempo "eme­
rimpõ" . 

6. lyúnare - Paxelõ (Fig. 19) 

Casamento entre primos • cruzados· . O caso, em sua estrutu­
ra, é Idêntico ao precedente. Classificatoriamente, também são • etü" 
( = tio-avô) e • emi" (filha), sendo ela, ao mesmo tempo, considerada 
"emerimpõ". 

7. /yúnare - Méheri (Fig. 20) 

Casamento entre tio ( = Irmão da mãe) e sobrinha. lyúnare ti­
nha uma irmã por parte do pai (Yarítõtõ) e casou co'm a filha desta. 
Na classificação, os dois tratam-se como • etü" ( = Irmão da mãe) e 
• emi • (=filha classificatória). sendo ela também • emerimpõ". 

8. Apé - Pepáhte (Fig. 21) 

Casamento entre primos cruzados. Os pais do casal eram Ir­
mãos de pai e mãe. Na classificação Tiriyó são considerados "muku" 
( = filho classificatórlo) e "eml • (= filha classlflcatórla). tratando-se 
ambos, ao mesmo tempo, de • etü • e • emerimpõ •. 

9. Naxáu -Wáneu (Fig. 22) 

Casamento entre primos cruzados. A mãe do marido (Ekei­
mafõ) e o pai da mulher (Apéyá) eram irmãos de pai e mãe. Na no­
menclatura Tlrlyó são considerados "muku" C= filho classiflcatórlo) e 
• eml" (=filha classiflcatória). Ambos entram também na categoria 
de • etü" e • emerlmpõ". Outrossim, existe um parentesco pelo lado 
paterno do Naxáu, cujo pai era primo tanto de sua mãe (Ekelmafõ), 
como também do pai de sua mulher (Apêyá). 

10. lkúnau -Xipewanálo (Fig. 23) 

Casamento entre primos cruzados, com parentesco estabeleci­
do pela avó comum; pois Xokófõ, mãe de lkúnau, era irmã (por parte 
da mãe) de Lámpl, pai do Xipewanáfõ. Pelos Tlrlyó, o grau de parentes-
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MAWIRIKI MAWÍRIKI MÓIKE 

XOKÓFÕnlTURÚMPii 
TÓROI XOKÓFÕ 

l'nÍNARE LJ KARiNA 
AMOBIRl°FO 

. 
IYUNARE 

KAWÁRÜ 
Fig. 17 

MAWÍRIKI MÓIKE 
Fig.18 

MARÍTÜ 

MARÍPAPA XOKÓFO 

YEMÚKE tYÚNARE IYÚNARE YARÍTOTO 

PAXEFO MÉHERI 

Fig.19 Fig .20 

MAWÍRIKI MOll<E 
MARÍTÜ 

' .. 
XOKOFO 

XOKÓFO IPÚGA EKÊIMAFO APÊYÁ 

APÊ PEPÁHTE NAXÁU WÁNEU 

fig.21 Fig.22 
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co é classificado como sendo de "muku" (= filho classificatório) e 
• mãko • ( = mãe, prima classificatória) entrando ambos também na cate· 
goria de • etü • e • emerimpõ •. 

11 . lkúnau · Mapümpo (Fig. 24) 

Casamento entre primos cruzadns. Os pais do casal eram ir· 
mãos de pai e mãe . Na classificação· Tiriyó, o marido é considerado 
"muku" (= filho classificatório) da esposa que, por sua vez, é consi­
derada • mãkô" ( = mãe, prima classificatória) dele, sendo ambos, ao 
mesmo tempo, • etü" e • emerlmpõ" . 

12. El<êimafo · Wanümpo (Fig. 25) 

Casamento entre primos cruzados. O pai de Ekeimafõ (=Ma­
ritü) tinha uma irmã por parte do pai. O filho desta irmã (que era 
Wanümpõ) casou com sua prima (Ekêlmafõ). Por sua vez, o filho des­
te casal é Naxáu. (cf. 9) que contraiu casamento de tipo semelhan­
te . Deram-se, portanto, dois casamentos sucessivos de primos em 
grau igual (Wanümpo·Ekêimafõ; Naxáu-Wáneu) . Ekêimafõ é conside· 
rada "emi" (= filha classificatórla) do marido; e ele é "muku" (= fi· 
lha classificatória) da esposa, pertencendo ambos à categoria de "etü" 
e • emerimpõ •. 

13. Xípewanáfo-Panáxero (Fig. 26) 

Casamento entre primos ·cruzados". lyúnare, pai da mulher, 
é primo não paralelo ("pito") de Xipewanáfõ, pois Xokófõ, mãe do 
lyúnare, era irmã do pai de Xipewanáfõ (= Lámpí/Marúkai) por parte 
da avó que era a mesma, sendo, porém, os avôs (masculinos) diferen­
tes. Na classificação Tíriyó, Xipewanáfõ é chamado "etü" (=tio-avô 
classificatório) pela esposa, enquanto ela é considerada • emi • ( = fl· 
lha classificatórial pelo marido. Ambos são, também, da categoria de 
"etü • e • emerimpõ •. 

14. Tópl · Miru (Fig. 27) 

Casamento entre primos "cruzados". O pai de Tópi e a avó da 
Míru eram irmãos de pai e mãe. Na classificação Tiriyó, o marido, 
Tópl, é • etü • ( = tio-avó classificatórlo) da esposa e ela é • emi • (= fi­
lha classificatória) do marido. Ambos são, também, • etü" e • emerim· 
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po . Embora o casal não pertença. nominalmente, à linhagem Pexúra/ 
Marítü, liga-se a ela pela mãe da esposa, Ekêimafõ, que era filha de Ma· 
rítü e Xokófõ. 

15. Aréra · Pêi (Fig. 28) 

Casamento entre afins (?) . Lámpi era irmão de Xokófõ por par­
te da mãe . Por sua vez. Lámpi tinha um Irmão por parte de seu pai, 
Marúfõ, sem ser este. porém. irmão da Xokófõ. Casaram-se Pêi (filha 

MÓIKE 

l.ÁMPI n XOKÓFÕ 

XIPEWANÁF() LJ IKUNAU 

. Fig. 23 

PEXÚRA 

?AMARÍTÜ 

WANÜMPÕ LJ EKÊ1MAFÕ 

Fig. 25 

MAWÍRIKI MÓIKE 

XOKÓFO TAWÁJ<IRA 

EKEIMAFO TÓPI 

MÍRU 
PÊI 

Fig. 27 

MAWÍRIKI MÔIKE 

'? <? 

'""~"'. r1-ó "~ 
MAPUMPO ~ IKUNAU 

Fig 24 

MÔIKE 

LÁMPI XOKÓFO 

XIPEWANÁFO IYÚNARE 

PANÁ1"ERE 

Fig.26 

PÁRAI MÓIKE MAWÍRIKI 

MARUF'O 

LAMPI 

Fig.28 
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' 

de Marúfõ) com Aréra, filho de Xokófõ. A explicação do parentesco 
classi ficatório pelos Tiriyó não é unânime. Alguns acham que, sendo 
Marúfõ irmão do Lámpi e este irrnão da Xokófõ, Marúfõ também deve va­
ler como irmão da Xokófõ. Neste sentido, trata-se-ia de um casamen­
to entre primos cruzados ou ,no sistema classificatório Tiriyó, de um ca­
samento entre "emi" (filha classificatória) e "muku" (=fi lho classifi­
catório). Ambos também eram "etü" e "emerimpõ". Achamos razoável 
o raciocínio dos Tiriyó a respeito deste parentesco. Contudo, outras 
pessoas da famíl ia, especialmente as mulheres, discordaram. 

A base do que fo i exposto, podemos compilar uma lista/tabela 
sobre os tipos de parentesco consanguíneo e classificatório nos casa­
mentos da "linhagem• Prôyana. 

Nomes 

l. Apêyá.Jrúhre 
2. Apêyá·Xúye 
3. Apêyá-Püyêüo 
4. lyúnare..Karina 
5. lyúnare·Kawãrü 
6. lyúnare·PaxéfO 
7. lyúnare..Méheri 
8. Apé·Pepáhte 
9. Naxáu-Wáneu 

IO. lkúnau-Xipewanáftl 
11. Jkúnau-Mapümp(j 
12. BkêimafO-WanUmpõ 
13. Xipewanáfoõ-Panáxcrc 
14. Tópi-Míru 
15 . Aréra-Pêi 

Parentesco "descritivo" 

pr!mos paralelos 
primos ºcruzados" 
tio(patcrno) - sobrinha 
primos "cruzados" 
primos "cruzados" 
primos "cruzados" 
tio(materno) - sobrinha 
primos Hcru2adosº 
primos ºcruzados" 
prirnos "cruzados" 
primos "cruzados" 
primos "cruzados" 
primos "cruzados" 
orimO$ '1cruzados" 
primos ( ?) ; afins ( ?) 

Parentesco classificatório 
Tiriyó 

ospécíficodo 

·pik~wõri 
etü-emi 
pak~mi 
muku-emi 
etü·emi 
etü-emi 
etü·emi 
muku-emi 
muku·emi 
muku-mãko 
muku·mãko 
muku-emi 
etü·emi 
etü-emi 
e!U-emi 

1 
generalizado 

("cosobiliclode'") 

emerimpõ 
etü-emerimp(j 

etü-emerimpõ 
etü-emerimpõ 
etü-emerimpõ 
etü-emerimpõ 
etü,.emerimpõ 
etü-emerimpõ 
etü-emerimpõ 
etü-emcrimpõ 
etü-emerimpõ 
etü-emerimpõ 
etü-emerimp(j 
etü-emerimp(j 

Nota-se que, além da classificação especificada, as condições de 
etü-emerimpõ foram expressamente declaradas em 13 casos e num só 
caso a da mulher como emerimpõ. Isto confirma, novamente, o con­
ceito que fazemos dos termos • etü" e • emerimpõ ·, principalmente 
como expressão das condições de "casabi lidade" entre parentes consan­
guíneos e afins. 

Do resumo da lista apresentada resultam os dados indica­
dos na pág. 53. 
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Especifi­
cação 

a 

b 

e 

d 

e 

g 

h 

Faixa 
Etária 

15-19 

20-24 

20-24 

20-24 

20-24 

25-29 

30-34 

30-34 

35-39 

APlNDICE li 

CASOS DE POSSIVEL ESTERILIDADE 

Sexo 

um homem 

uma J11ulher 

uma mulher 

uma mulher 

um homem 

um homem 

uma mulher 

uma mulher 

um homem 

NOTAS 

Caso de possível "relardamento sexual" com supos-
1a impolência ou esterilidade. O rapaz era casado 
com uma jovem (15-19 anos) que dele se separou 
por causa disso . Ela ficou grávida de outro mari­
do. Do rapaz se diz que se reria recuperado da 
impotência e provavelmente da suposta esterilidade, 
pois a ele é imputado um filho do seu novo casa­
mento . Conludo, preferimos não compulá-Jo como 
estéril na Tab. 14, considerando o 'caso como mui­
to duvidoso. 

Teve, até agora, somente 2 abortos, ambos do sexo 
masculino, sem ter tido nenhum filho nascido vivo. 

Teve, até agora, somente um caso de aborto cujo 
sexo não foi identificado, sem ter tido nenhum fi­
lho nascido vivo. 

Teve, até agora. somente um aborto do sexo mas­
.;ulino, sem ter tido nenhum filho nascido vivo. 

Há mais de 6 anos casado sem, até agora, ter tido 
descendentes desse seu único casamento, embora a 
mulher tenha um fliho do matrimônio anterior. 

Casado pela segunda vez, mas não tem descenden­
tes nem .:orn a primeira nem com a segunda mu­
i her, embora esta últim(I tenba filhos de matrimõ­
nios anteriores. 

Casaaa pela segunda vez, mas nunca te\'e filhos. 
O primeiro marido ( letra n), também seria estéril, 
enquanto o segundo tem filhos com outras mu­
lheres. 

É viúva; nunca teve filhos. 

Casado pela segunda vez, mas nunca teve descen­
dentes, nem com a primeira nem com a segunda 
mulher. Ambas as mulheres tíveram filhos de 
outros casamentos : a primeira depois da separa­
ção e a segunda do matrimônio anterior. Quando 
rapaz, perdeu uma perna por mordidura de cobra. 
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Espccifi· 
caçfio 

k 

m 

D 

Faixa 
Etária 

35.39 

35-39 

40-44 

55-59 

60-64 

Sexo 

uni homem 

um homem 

um ,homem 

um homem 

um homem 

NOTAS 

Casado pela segunda vez, mas nunca teve descen· 
dentes, nem com a primeira, nem com a segunda 
mulher. A segunda mulher teve filhos de casa· 
meatos anteriores. 

Casado pela segunda vez, mas nunca teve descen­
dentes, nem com a primeira nem com a segunda 
mulher. 

Casado pela terceira vez, mas nunca teve descen· 
dentes, nem com a primeira, nem com a segunda, 
nem com a terceira mulher. Duas dessas mulheres, 
a segunda e a terceira, tiveram filhos de outros ca­
samentos. 

Casado pela segunda vez, mas nunca teve descen· 
dentes nem com a primeira nem com a segunda 
mulher. As duas mulheres, no entanto, tiveram fi. 
lhos com outros maridos. 

Casado pela segunda vez, mas nunca teve filhos 
nem com a primeira, nem com a segunda mulher. 
A segunda mulher teve um filho de ~asamcnto 
anterior. 

- 101 ·-



BIBLIOGRAFIA CITADA 

AGUIAR, BRAZ DIAS OE 
1943 - Nas Fronteiras da Venezuela e Guianas Brittinica e Neerla11deia. Rio 

de Janeiro. [Separata dos Anais do 99 Congresso Brasileiro de Gei>­
grafia, Rio de Janeiro, 1940. 182 p., il.] . 

ARNAUO, ElCPEOITO 
1967 - "Grupos Tupí do Tocantins". ln : SIMPÓSIO SÔBRB A BIOTA AMAZÔNicA, 

Belém, 1966 . Atas .. ., H. Lent, ed. Rio de Janeiro, CNPq., 1967. 
v. 2 : Antropologia, p. 57-68. 

ASSOCIACION C-OLOMBIANA DE FACULDADES 01! MEDICINA. Division de Estudos de Poblacion. 
[s.d] - Jntroducción à la Dinâmica de Población; ln/ormación Demográfica Bá­

sica. Bogotá, 79 p. 

C-0UORl!AU, 0 . 
1901 - Voyage ou Cuminá. Paris, A. Lahure. 190 p., il., 17 mapas. 

CRULS, GASTÃO 

1930 - A Amazônia que eu vi. Rio de Janeiro, [s.d.], 362 p., il. 

0ERBYSHIRE, DEsMONO 

1961 - Notas comparativas sôbre três dialetos Karib. Boi. Mus. Pa. Emflio 
Goeltli, Belém, n. sér. Antropologia, 14, 10 p. 

F'IUKEL, PROTÁSIO 

1957 - Zur linguistisch-ethnologischen Gliederung der Indianerstaemme von 
Nord-Pará (Brazilien) und den anliegenden Gebieten . Anthropos, 
Wien, 52 : 509-63. 

1958 - Classificação linguístico-etnológica das tribos indígenas do Pará Seten­
trional e zonas adjacentes . R . Antropol., São Paulo, 6 (2) : 13&-88, 
mapa. 

1960 - Os Tiriyó (Notas Preliminares). Boi. Mus. Pa . Emilio GÔ~ldi, Be­
lém, n. sér. Antropologia, 9, 19 p., il. 

1966 - Os últimos Káhyana. R . lnst. Est. Brasil., São Paulo, 1(1): 7-34, il. 
1970 - Os Kaxúyana (Notas Etno-Históricas). Pub. Avulsas Mus. Pa. Emí­

lio Goeldi, Belém, 14: 5-82, 6 est. 

GALVÃO, EDUAJ\DO 

1960 - Areas culturais indígenas do Brasil : 1900-1959 . Boi. Mus. Pa. Emí 
fio Goeldi, Belém, n. sér. Antropologia, 8, 41 p., mapa. 

Gru,m, JottN 

1948 - "Tribes of the Guianas and lhe left Amazon tributaries". ln : 
Handbook of South American Indian. Buli . Bur. Amer. Ethnol., 
Washington, 143(3) : 763-880, il. 

- 102 -



GoE.Je, e. H. os 
1906 - Bijdrage tot de Ethnographie der Surinaamsche Tndianen. (S11pplement 

zu lnternationales Archiv fiir Ethograplrie, Leiden, 17 : 1-118). 
1943 - Neolithiscl1e lndia11en ili Suriname ( Mel gegevens de Expeditio Ahl­

brinck, 1938) . leiden, E . J . Brill, p. 334-74 est. , mapa . 

Gooo, W . J. & H ATT, P . K . 

1960 - Métodos em pesquisa social. São Paulo, Ed . Nacional, 492 p. 

LôMBARD, J . 

1928 - Rcchcrches sur lcs 1ribus indiennes qui occupaient le territoire de la 
Guyanc Française vers 1730. (D'aprés les r.Jocumcnts de l'cpoque) . 
Joumal de la Societé des America11isres, Paris, n. sér. 20 : 121-155. 

LUGON, C . 
1968 - A República co1111111isra crisrã dos G11ara11ls ( 1610-1768) . Rio de Janeiro, 

Ed. Paz e Terra, 353 p., 1 mapa. 

ÚLIVED\A, ADÉLIA MARIA ENCl\ÁCIA GAMA 01! 

1969 - Os i11dios Juru11a do alto Xingu . Tese de doutoramento apresentada à . 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Rio Claro. São Paulo. 
[Inédito]. 

ÚLIVF.IRA, ADÉLIA ENGR.~CIA DE & SALZANO, F . F. 
1969 - Genetic implications of tbe dcmograpby of Brazilian Juruna lndians. 

Social Biology, Chicago, 16 (3): 209-15 . 

• RECENSEAMENTO GERAL DO BRASIL, 7, 1960 
1967 - Censo demográfico de 1960. Acre-Amazonas-Pará. Rio de Ja.neiro, 

IBGE. (Série regional v. 1, t. 2). 

RmsIRo, DAJ\CY 

1956 - Convívio e Contaminação. Rev. Sociologia, São Paulo, 1 : 3-50. 

RoNOON, CÃNoroo MARIANO DA SILVA 
1953 - lndios do Brasil do Norte do rio Amazonas. Rio de Janeiro, Con­

selho Nacional de Proteção aos lndios, v . 3, 370 p., il. 

SALZANO, FRANCISCO MAURO 

1961 - Estudos genéticos e demogrdficos entre os indios do Rio Grande do Sul. 
Pôrto Alegre, lnst. Ciências Naturais, 9, 161 p. 

SALZANO, FRANCISCO MAURO & FREIRE-MAIA, N. 

1967 - Populações brasileiras; aspectos demográficos, genéticos e antropológicos. 
São Paulo, Ed. Nacional e Ed . Univ. de São Paulo, 177 p. 

ScH'.MJDT, LôDEWIJX: 

1942 - Verslag van drie Reizen naar de Bovenlandscbe Indianen. Buli . 
Department l.andbouwproefsta1ion, Suriname, 58: 1-61, mapa. 

ScHoMBURGJt. R.IcHARD 

1848 - Reisen in Bririsch-Guiana in den lalzren 1840-1844. Leipzig, J. 1. 
Weber. v. 2. 

- 103 -



ESTAMPA 

a) Tipo Kaxúyana/Waríkyana do igarapé Yaskuri-Ambr6sio. b) Moço Kaxúyana do rio Kaxúru (Cachorro). 



ESTAMPA 2 

a) Família Kaxúyana (descendência do homem:. mesclagem de Ka:\úyana com Tiriyó-Prope, em segunda geração) /1) Rup:az 
Kaxúyana, oriundo do rio Cachorrinho (Xôrôwáhô) . 



u) Cafuzas cm primeira geração (pai = negro: mãe ~ índia Kaxúyana). 
b) Familia poligínica Tiriyó ( 4 mulheres com l l Cilhos). 

ESTAMPA 3 



ESTAMP.". .i 

Tip0s de crianças: a) Tiriyó.-Prõyana: b) Tiriyó-Maraxó . 



ESTAMPAS 

u) Mulher Tiriyó-Prôyana (lipo pícnico, de lêz escura). b) Homem Titiyó-Aramayana (do mesmo 1ipo somálico) . 



ESTAMPA b 

a) Mulher Prope ltipo claro, c~belto). b) lyúnarc, chcíc <lo iirupo Prõyana-Aibüba ( tipo altu-c ... ,uru). 
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